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Eu Sei 


A mais luxuosa, a mais mi¬ 
nuciosa e a mais perfeita^ 

REVISTA DAS REVISTAS 

na America cio Sul. 


.IdlMi 

p 

P 

B 


aA companhando attentamente todas as 
^publicações do paiz e do estrangeiro, 
da conta de todas as novidades em 

Sbi en cias, Artes, Mechamca, i heatro, 

• ^ 

Cinematographo, Philatelia, Sports, Via¬ 
gens, etc. 

PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 

Dois romances, uma Comedia, 
Contos, Chromos, Anecdotas, Gram- 
matica Literaria, Paginas de Arte, Infor¬ 
mações e conselhos sobre Economia 
Domestica, etc. 


LER 


Eu Sei Tudo 


E' TER MENSALMENTE UM 

RESUMO DAS MELHORES 

REVISTAS DO MUNDO 
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SABONETE 

MEU CORAÇÃO 




2$000 

5$500 


CAIXA 


LUXO - ARTE 


REVISTA 


5Er\A N A 


A MELHOR REVISTA 
SEMANAL BRASILEIRA 













HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE 

O primoroso magazine “EU SEI TUDO” iniciou em 

seu numero de Março a 3.“parte da Importante obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

___ ESSA 3 “ PARTE INTITULA-SE - 

Os Pom, sni Uisloiia t soi Evilmão 

-ATE’ NOSSOS DIAS- 

A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação 
scientifica até hoje publicada em lingua portugueza. Ao iniciada, EU SEI TUDO, 
traçou o seguinte programa que tem sido minuciosamente executado: 

Considerar a Creação como um só todo harmonioso e indivisivel; estudal-o em seu grandioso com 
juncto e em sua evolução lógica, desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito; desde a 
mecanica celeste, que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvi meto physico e moral da 
creatura humana e o destino dos povos, tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar esta obra. 

E' claro que o nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos que a sei' 
encia tem accumulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareceumos que seria util aos leitores de 
"EU SEI TUDO” uma exposição methodica e succinta das grandes leis que regem a Creação e dos gram 
des feitos praticados pelo Homem em sua marcha civilisadora; uma historia da Terra e da Humanidade, 
mostrandmnos a coordenação, que existe entre os principios eternos da Astronomia, da Phisica, da Chirnh 
mica, da Electricidade e da moral, pela ligação dos phenomenos ou movimentos materiaes com a evolução 
intellectual de nossa especie. 


De accordo com esse programma, "EU SEI TUDO" 

tem publicado os diversos capítulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO :: A ORIGEM DE TODA A VIDA ATE' A CREA- 
TURA HUMANA :: A UNIDADE ,N0 FIRMAMENTO :: 0 SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA :: COMO SE 
PROVA QUE A TERRA NASCEU DO SOL :: 0 SOL E SUA FAMÍLIA :: COMO A TERRA CHEGOU A SER 0 
QUE E’ HOJE :: COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA TERRA :: COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA :: 
COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO :: A ESPANTOSA EDADE DA TERRA 

Como leram creados os Mineraes, os Vegotaes, os Animaes, o Homem 

POR ULTIMO E. SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU¬ 
CIOSAS GRAVURAS, EU SEI TUDO, PUBLICOU A 2.“ PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 

AGORA TEVE INICIO A 3. PARTE: 

0$ Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos dias. 

Com o numero do mez de Junho continúa o 2. a Capitulo 

O POVO INDIANO 


SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRESSO HUMANO. 

















^CENAAim 

EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

direcção DF RENATO DE CASTRO 

SOCIEDADE ANONYMA 
Praça Olavo Bilac, 12 e Rua Buenos Ayres, 103 

ENDKREÇO TKLEGRAPHICO REVISTA 

Tclcphones: — Dircctoria, N. 112 — Redacção e Administração N. 3660 
Correspondência dirigida a AURELIANO MACHADO, diaector-craent» 
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assignaturai 

Um *nno (*erie 
dc 52 numeroa) 48$000 
Um seme»tre de 
26 numeros. ... 25$000 
E»tran*eiro.. .. b0$000 

Numero avulso. 1 $000 
Num. a cr arado. 11500 
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DIRBCTOR 
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Atrazado. 11500 

EU SEI TUDO 
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TELA === 


NOVIDADES 


TT.IA scf.na grandio¬ 
sa l>‘ » NOVO PIIOTO- 

drama 'Os Inimigos 
das Mulheres'. 

Umu sccna dc gran¬ 
de espectáculo foi fil- 
maüu ultiinumentc no 
Studio do Cos mo poli 
lan pura a nova pro- 
ducção «Os Inimigos 
das Mulheres* Repre¬ 
senta o interior do pa¬ 
lácio do príncipe 1 u- 
BANOI-F durante um 
grande baile, dias an¬ 
tes da revolução em 
RètrOgrado. O papel 
do príncipe é interpre- 
tadq pelo notável actor 
Lionel Barrymore. 
Os demais interpretes 
são: Gereth Hughes, 
Alma Rubens. Pedro 

DE CORDOBA, GlaDYS 

Húiétte, W . H . 
Thompson, Wm. Col.- 
lier Jr .Paul Panzf.r 
c Mario Majeroni 


J^UDOLBH VALENTINC 
c sua esposa Nata 
c.ha Ramhova parti 
ram para Londres 
cont ra t t a d os comi 
dnnsarinos por umi 
grande companhia d 


na possibilidade de ui 
menino de seis anm 
ganhar um milhão c 
dallars em um a nr 
P°r seus proprios esfo 
•.'os. Mesmo hoje, : 
'cr a historia de J acki 
Coogan, Vêm-nos 
memorisi 0s contos c 
n °ssa infaneia em qi 
as bô «s fudus ajud 
vam o pequenino pa 
l ° r {| ganhar em un 

SÒ noite uma f 0rtun 

um reino e a mão < 
bclla n, 


Miss Norma Talmadge, da 


“First Circuit 
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o jovem c garboso g< 
Montriveau. ITss 
altivo <i digno quu 
poi Antoinette 


À duqifeza de lanyeais 


ou a eterna chamma 


Novjlla de Honor í: 

de Bal 

Cincmncogrnphada 

pela 

Circuit, lendo como p 

rinciprc 

terpretes Norma Ta 

LM A D GE 

vinc Gummincs, Coi 

MWAY T 

LE e ROSEMARY ThEBY. 

Resumo da parta 

já publi 

— Antoinette de I 

. AN GE A 

despeito de sua peregrina b 

e da alta situação .voei 

ial, que 

em Paris como espos 

a do /;«' 

duque de Lanceais i 

d via t oi 


t ê nomeado pai 
sul e tomo um 
idijfercnça com ( 


a duqusza o/fendida 
de maneiras c torna 


equeslada do 
tantos udo- 
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Ito, ha alguém que ri 
■ cllc : o marquez De Marsay 
I ^ isso irrita. 

I • c l* c foi encontrai-a 

doente. . ãto doente. . . Uma ter- 
riv d tn.. queca nem sequer lhe 
1 Permita ( brir os olhos c elle, que 
I Pouc * c ' ar até seu boudoir, de- 
I 0 a Se c "01 aquillo e se presta 
I ^ s er enicrmeiro dedicado e ter- 
I • Qoando elle se retirou cila 


O inMIJ£UI'H pui « .-'u,- 

p r chendcl-a. Então, Ao sa hir da 
cançado de ser ludi¬ 
briado, elle diz que vem para a 
vingança e enlaçando-a, heija-a, 
beija-a muitas vezes. 

Agora ella se libertou e debru¬ 
çada sobre um divan, soluça, e 
toda u cólera que o animára cahc, 
cessa perunte aquellas lagrymas. 
Ella explica que todas aquellas 


: conduzida pelos lacaios a uma casa i 


farças tinham por fim fugir-lhe 
um pouco, recciosa também de 
seu coração. 

E c elle quem lhe pede perdão e 
ella ergue seu busto de rainha, 
J á cm seu rosto não ha vesti- 
gios de lagrymas. De pc, voltada 
para a porta, Antoinette vê 


surgir alli as figuras de Mme 
pe Serizy e de sua tia, a mar¬ 
que:» de CiRANKlER. O general 
não podia vcl-as e isso fez surgir 
no ccrebro da duqueza o plano 
para provar, ás duas, que teria 
o general a seus pcs. Então ella 


Em vão cila jhe supplicou que esquecesse aqucllc irritante assom 
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:hauffcur. West precipito u-se do automovel. 
ogador de profissão c a quem corridas ou, .do contrario, cite 

d.*ve quantias não pequenas denunciará a tramoia comi iJa 

forja um plano criminoso para pelos dois. 

ganhar o principal parco. No jj a se yuinte, toda a popu- 

O jovem Lee Martin, que lução dos logarejos circuimisi- 
também se acha endividado para nhos esta presente, no hyp| 'dro- 
com Pierre La Fitte, outro mo. 

M a'r tJi n c West correm 
juntos, levundo deunteii aos 

demais c cxactamentc <. ndo 

chegam ao ultimo obs ulc' 

Martin chicotea propo ida- 


Tcndo dominad( 


proprietário de cavallos, esta 
presente. 

La Fitte reune-se a Baldwin 
e Joyce insistindo junto a estes 
para que Lee Martin ganhe as 


Wast c Mary eram namorados 


E como é natural o outro 
pretendente á affeição da moça, o 
Sr. Cal Baldwin manifesta gran¬ 
de antipathia por West, desde 
o primeiro momento em que se 


Novelia de Lincoln Cárter 
Cirematographado pela Fox 
l'ilm Cor frorulion com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 

Walter West — Charles Buck 
Jonés 

Mary Martin — Lileen Percy 
L ee Martin — James Mason 
Pierre La* Fitte — William Alceie 
C_*al Baldwin — Adolfrh Menjoa 
I lenry Joyce — Harry Dunkinsan 


O espectáculo que desperta 
maior interesse nas corridas 6 o 
parco de obstáculos para caval- 
leiros e em que hão de competir o 
jovem West, em seu proprio ca- 
vallo e Lee Martin, o leviano 
irmão de miss Mary, montando 
um corcel de sua irmã. 

Antes de Lerem inicio as cor¬ 
ridas, miss Mary e Walter diri¬ 
gem-se á casa de uma negra velha 
feiticeira, muito afamada pela se¬ 
gurança com que desvenda o fu¬ 
turo, pela simples observação 
do fundo de uma tigella de chá. 
A velha lhes relata o primeiro 
encontro no rancho de West e 
passa logo a descrever o futuro de 
ambos, sobrecarregado por gran¬ 
des perigos. 

Na vespera das corridas, pela 
noite, Cai. Baldwin vai ao Mis 
sissippi Club, de Natehez e, alli* 
de parceria com um tal Joyce, 


No calmo povoado de Natehez, 
na região do Mississipi, reina 
grande animação, pois que no dia 
seguinte devem realizar-se os 
histori,cos festejos de Dixielnad, 
que tem como numero principal 
corridas ; e os cavallos mais favo¬ 
recidos pelo animo popular são o 
de miss Mary Martin, o idolo 
da vilia e o dc Walter West, 
um rapaz rico do Oeste, que veiu 
ao Sul, com o intuito unico de 
conquistar o amor de miss Mary 
com seu garbo e destaque nas cor¬ 
ridas. 


West entrou no quarto no momento cm que Joyce tombava morto P l 
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West 


esperou por mais e, lançando mão de uma cadeira, atacou por 
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escendo c 
I dcstVIUtO 
: <* lyi tjíu 


Vendo-se surprchcncliclo quando suh orn avn a equipagem ; 

contr® West 

linha lerren e dirige-se Lambem 
para Vicksburg. 

Km caminho, um trem de cor¬ 
reio alcançu-o, correndo pela via 
opposta West aproveita essa 
circLimstancia e salta para o ten¬ 
der e d'ahi passa á locomotiva 
de onde observa um automovel 
que corre parallelarnente. á linha 
ferreu. 

Saltando da locomotiva, attin¬ 
ge o automovel conseguindo de 
seu dono que lh‘o empreste. 

L, assim, continua na pista de 
I i/v I.II WIN, 

A' entrada do hotel da Ska 
f 'akrie, West vê o grupo de I.a 
I rrrii Mas passa dc largo para os 
enganar 

Dá-se uma explosão no mo¬ 
tor do automovel de Baidwin 


La Fitte. atirnu-se 


Ul.ss Makv MaÍUIN 
ira num dos quartos 
idar du hotel 
dic-lhe que WtvSJ é 
de Jovgk, promet- 
ii, acçusar I.a I i i i i 
promet ter acceit al-o 
o. Nesse momento 
ara precipitavlamente 
accusa üalpwin , 

*gu a esse local no 
que B.\i tiwiN J,s 
•o contra La Fittk 
i verdadeira historia 
o Na luta, que se 
trava, West arroja Bai.dwin por 
uma das janellas du edifício, vindo 


livres de intrigas e torpezas 
I.INCOl.N t.ARTIK 
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l.adf ão de sangue 
= azul - 


Conto de Jackson C.kkc.okv 
CiricmatWtíphudo fiçlà Mctr 
Picturcs Corporation, com u .?< 

guiníe. 


Roberto Ashe < Aliás Dedos d t 
Dama ) Bi;ur I .yti;u. 

Rnitl Ca tnden Ora C mm-\n. 

Justino Macjcinh Frank l\Uio\ 

Rachel Stcthrlll Kpythi-: ( Ima 

PMAN 

0 tenente Ambrosio De \\"tti 
Jcnnint* 

Robert \she ( ao* 4 arinos 
Sliinl v (iiVtholx 


hlhinho de quatro annus 
Absoluta mente sem amparo, 
abandonado e só, depois ele peram¬ 
bular longa mente pelas ruas, fa 
minto c maltrapilho, o menino 


Acjuellc idylli 


BEIi 


LAD 






















n seu encalço, Roberto 
« proprietário da fabrica 
ante e, em poucos minu- 
c um dos cofres conside- 
invulncra veis — justa- 
las barbas de um notável 
—- o tenente Am Bros lo, 
consegue escapar com bi ¬ 
sem egual. 

311 ). 


duvidas c dissabores, o futuro sorri 


mocidade, j 


ipathisí 

indo com 

o menino 

ensina 

-lhe como 

se pode 

•cm sc 

r apanhade 

> c, obser- 

-lhe as 

ir.fi >s delir. 

adas — c- 

;o de primordial i 

mportan- 

ra um 

abridor de 

cofres — 

_• trem 

ll-o nessa 

"prolis- 

em q 

ue é consummado 

c ann< 

»s mais ia 

irde. Ru- 

Asiie 

— suppost 

o filho de 

iy Asi 

IE, por qi 

urin fôra 

, c um i 

.fio hubil ar 

rombador 


o segredo 
habituadi 
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tenta furtar uma frueta de um 
vendedor ambulante. 

E’ apanhado em flagrante e re¬ 
cebe um severo castigo do ven- 
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os M ysterlos 
de Paris 


Romance dc bucENE 5uu 
Cinetnatofj aphado pela Pho- 
céji , de Paris. com a seguinte 
distribuição 

Flor Maria — Huguette 
Duflos 

Sarah-Mnc-Gregor — Andrée 
LlONEL 

Louise Morei — Yvonne Sergyi 

Braço-Vermelho — Dlancard 
Tortillar .1 — Martin 
Thomus Seyton — Pilot 
Morei — C. Liten 

(ContinuaçSo) 

naufrago» que liga ao 
destino tudo quanto lhe impeça 
os movimentos, o crimino*»» pro- 
cura jclèsbravar o caminho do fu 
jta, sufincando, pouco lhe importa 
como, toclas ns vozes que a accu 
sem. 

Fora Polidor i quem entregara 
a Ferrand, o destino dessa crian¬ 
ça indefesa em cujos martyrtos 
a Cor i'i a cevou sua maldade 
A ameaça de Sarah transforma 
ra-se em realidade de cataclysmo 
e clle para salvar-se precisava de 
cortar a vido de quem pudesse 
compromettcl-o. 

Serapíuni e Flor oi-: Maria 
constituíam seu lihello aecusato- 
rio e, por isso. faria-se mister as 
sassinal-as 

A familia Martial foi então, 
encarregada de executar o hat 


Émquanti» Sjrah Mac Crc« >scsr» 
ouro plano. O Sena guardaria para 
sempre o segredo Ja origem e fim 
da heroina do soffrimcnto, da linda 
Flor ije Maria 

\ embarcação preparada pura 
instrumento do crime foi posta 
cm movimento e no momento 
preciso correu no leito do grande 


estavam snb: 


rio a tumulo, quesc fecharia sobre torvelinho, libertandi 
as duas passageiras. DECIMA EPOÇA 

Seraphini ahi encontrou a me¬ 
recida justiça . desceu á lama do 
fundo Flor de Maria, porem, 
não poderia sossobrar ao lado da 
perversa cúmplice de Ferra.no. 

A Loba, a mesma Loba da 
prisão de S. Lazaro, alçou-a do amarn 


MESTRE 


ESCOLA E A CORUJA 


Nicoláu, o audacioso corsário, 
executando fielmente o plano 
de Ferrano, Jeu as ultimas or¬ 
dens e seu barco, recolhida a 


As esperanças de Flor de Ma¬ 
ria, na visão dourada de seu 
saudoso Bouqucval e a confiança 
de Séraphini no homem, que a 
dominara sempre, tornando-a o 
mais docil instrumento de ino¬ 
mináveis misérias, não lhes per- 


premeditada, o barco adernou 
em meio do rio, precipitando na 
agua, sem esperança de salvação 
aquellas duas creaturas, que se 
contrastavam -uma era a viit-ide 
suhlitnisadn peio saci i licio a outra 
o vicio cnkystado pela reincidência 


































TTW- 


A SCENA MUDA 3 ANNO N 116 


Os que vivem no éeran 


Peekskill Military Acc 
Estado de Nova York 
eidiu tentar a vida com 
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FRANK MAYO 

ín The Universal Attraction 

THE BOLTEO DOOR 


Brookc Garriott — I kank Mayo 
OU ver Judson — Charles A Stc- 


VEU 

Rcr.é De I and — Vigi/ Barry 
O attorney Bronson Frat 
WlíiUon 

O attorney Ruwc - Anclcrsi 

Smith 

O criado - Calv:rl Ca/ter 


O Sr Ou ver Juru.vn fizera 
uma carreira brilhante no mundo 
dos ncgocios e, agora, em paz 
e tranquillidade, gozava ns resul¬ 
tados Je seus muitos annos de 
esforço, de luta continua e per¬ 
tinaz. 

Tinha elle uma unica filha, en¬ 
cantadora moça, que era toda a 
sua alegria, todo o seu orgulho. 

Companheiro de infancia de 
Nathalia fôra Brooke Garriott, 
um rapaz ás direitas, que obtivera 
o diploma de engenheiro mecâ¬ 
nico, depois de um curso brilhante 


e exercia sua proíisião Tendo desmascarado assim o aventurei 
mostrando-se traba¬ 
lhador infatigável. 

íiiii i'. í I*| -i 

n •: 1 1 i ■ i , ' ■! n : , - i • 


castigo 




Sim ! Elle pensava desse modo e não abandonaria seu proposito 


d‘uqUclli 


commci 
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olhos II wõrtc, que 
fasin um certo Reni 
nK Uanh. um peai 
vi lho. 1 " Jcssc 

ociosos cb entes, f ru¬ 
jo iín sociedade ele 
nosso tempo c que 
„, nils ontti com 

apenas 

u m cusamento rico 
.. ir H viela 


o ele-c • elo N< 
OUVEK ,;l e>UC • sJa ' 
TIiaLIa « casasse 
com B Ki mais 
wso nã reein i:er Ifi 
muito i ' ttfifaelo ela 
moca. uma sentimen- 
lal.quc não compre- 
hendia vida pelo 
Incloprati " e se dei¬ 
xava levar continun- 
rhente pelas asas de 
sua fantasia. 

Um dia. quasi rc- 


SCU lie, N ATI ia LI 
suhmctteu se e o ca 
sarnento realisou-st 
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AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA MISS BETTY COMPSON. DA PARAMOUNT . 
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Noi ll a de Richàrd WasVburn 

Cinematographada pela Metro Pic- 
tures Corporation, 


com 


mnur 


- D ideie Coopc 
■\shlty Cooper 
— Myrtle 


i nessa 


Seduzido pela bclleza das mãos de Nara ,o jovem csculptór rcpròduzira-as cm 


ar more. 


um rico 


inas na 


tentou segural-a c beija 


Depois de tanto soífrimento, 


-nconTav; 
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cllc chegava pari 


nnis perfeita 
i rrais atro¬ 
am paro nem 


lado *dc sua Cmãi. 


Seus pais desappareceram tra¬ 
gicamente em vinte e quatro ho- 


9 






























OS TYPOS DE BELLEZA NO CINEMATOGRAPHO — Miss ROSEMARY THEBY. da "Fox Fil 
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Circuit 

. rfiyti ilúiicio peh. * 

nhia IV 1 

, ! Círcirat*'fít!ir'V 

ib çpino 

, 1 *■' 

S| Alt M 1 

L |»,H' t M VU M« i 

Nu .!t- 

llcr do mu-sMu Nn 

Pnris, 1 

, viatir i i \ 1 " Nl 111 

0 irodcl' 

, prediledo lodos 

rimJt P''t 

oia sinceridade e 

t idade c 

ipiiis dn que l'»J< 

tírtniva 

Sat 1’RStNO 1)( a 

jrivcrn 

artista roric-amc 

que v i' 

i -i- apeí leti,i)iii cit 

ça e que, anu a tfiu s a d 

linda parisiense, tíimPem 

(Ontar h’U toiin.au 

Um Jta cl tu .t surprci 

em ütiM 

belía pose i lhe 

jicrmtsti'! 

io para rítjütlelur -ei 

erii 

istattm, cjlie seria 

lucla » 

BelUl Primavera 

nçqudle 

s dias de trahiil 

iitelict 

lo arta-la. qia uri 

torte c profundo n ii u eo 

; U'ni dia i ■ >rerti 1 >*a i 

uní idcfírittniv.i, vjuc • • ui 
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Foi uma noitcfchcin. Elle pro- 
mcttcra voltar, porque ?c sentia 
preso a cila, e pedia-lhe que, até 
então, guardasse a estatua, que 
haviam feito juntos. Ao terminar 
u baile, teve entretanto que ser 
franco : — \mavo-a de todo o 
coração, mas infelizmente era 
casado. 

E despediram-se, pcis que na- 
quella mesma manhã devia embar¬ 
car para Bordéus e dalli para a 
America. 

Gabriella voltou para casa 
para passar por uma pungente 
dôr, encontrando morto seu ve¬ 
lho pai 1 E foi o bom mestre 
Noel quem a aconselhou que 
fosse a New-York, em busca de 
Saturnino, que, rico c generoso, 
havia de acolhel-a e arrajar-lhe 
trabalho. 

Ora, Saturnino era casado 
com uma mulher chamada Cla¬ 
ra, muito mais velha que elle . 
Ao voltar da França, Dole nro- 
puzera-lhc divorcio, por incom¬ 
patibilidade de gênios, porem 
Clara se negara a concordar com 
isso e o rapaz, que mantivera um 
"diário" de sua vida em Paris, 
annotando nella as emoções re¬ 
cebidas desde o primeiro encontro 
com Gabriella, resolveu com 
grande dor fechar aquelle capi¬ 
tulo de romance. 

Foi nesse momento que surgiu 
me seu atelier, montado no pro- 


A rancorosa mulher 


alli o diariò de seu mar/do, o diarjo, que cila falsificara para c.w 


.1 vinganç. 


resj, 


Sempre pcP 
ara compre 


hendeti a 
seu desejo 


nunca resolveu nfu 
permittir que otitn 
lhe tomasse o marido 


Dole achou 


BR I lí I-LA 


com ml s.s M 
Briogs outra 


que lhe servia uc m>» 
delo c deu-lhe um or- 
tão com seu cpdcreçb 
prevenindo logo de 
pois Maria Bhi'<s 
da próxima ciu ida 
d‘essa hospede, 
a formosa pau-ien- 
se. i riste por ’ Vt ‘ r 

separada do h.. 

que amava, desnuim* 
no automovcl i-' ^ ui= 
o aceaso que o >'< 
JoRc.fi Bklstol. 
dieo c amigo r 
de Dole, passa- Iia 
oceasião, sendo l -'i- 
do seu soceorp. P c 
lo íhanjícur I ,l 

levou até a e.o - 1 
Maria Brigos. 

Desde então < 10 

vem medico pa - 11 “ 

scr um assíduo '■ 1 ' 


Ao terminar o baiílc elle teve que confessàr-lhc a verdade 


patrii 


\ ( .nuinui 
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Aitstin 


/«»< h Mathtf* 
Jilik ( tf * V i.\ t c 
\lhiJ \hlrnli 
Willionx \h 


v-un 


I luntt 


cripi 


Jc talento, càsfiscjeuíra fama e 
forltma com Mias novcllas po- 
liciaes, a- s famosas historias d. o 
íktetiit: Hamm.unp Knox 
l.eitoia assidua de vcus livros 
e admiradora do escriptor, a Ska 
S íANiasH, esposa de uni opti 
lento negociante, cuia lilha unica 
se chamava I am. Icmlneii-e um 
..ia c'c convidar C.K 'M- para jan¬ 
tarem seu palacete 

•\ esse tempo, " Ontfio </f Cíu 
rron, jornal de grande circularão, 
animado pelo desejo de defender o 
interesse publico, ou por outro 
qualquer motivo, iniciou uma tu 
riosn campanha a um grupo de 
capitalistas, que havia provocado 
uma alta excessiva dos gêneros 
. limenticios, grupo de que faziam 


•m escripijnr andava de Irt muito apaixonado po 


.referido Sr Stanoisu e ^eus amigos 
BrANDON e J AMES -VIoKGAN. 

\i stin (‘rank como escriptor c jor- 


purte i 

IASPER 
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mundo no 
u ((Wi/mn/i, 
TfJN', uma 

/VO/M li » A/7, 


f»l/v 


i/.í hinvhú, ir 


mboro trtrlnc 
Kir ti mun/tv, 


1,’Vl/o I AM 

/mc/u, />um «/vi 
u/i. r.iuint 1 /'iií 

ni/i) , /iii.i.ifl i ri 


/o.vo 


v inüiun; 


pL»)lll 


itnl c 


f 1 n inovimom 


num 


Conto de Davi d Lisle 
Cinematogr achado pela 
mount com o seguinte 


OI STH I BUIÇÂO 


Lance Bellew — Robert Cain 

John Hclstan — Conrado Nacel 

Jerry Woodruff — Ricmard Way- 
ne 

O duque Rostoy de Varnak — 
Frank EllioU 

Alice Franville — Gertrude 
Astor 

Naomi Templeton — J une El- 
V1DGE 

O reverendo, Dr. Heltan — Her- 
BERT StaNOING 

Lance Bellew Jr (4 annos ) — 
Mickey Moore 

Lance Bellew Jr. ( h annos ) — 

Pat. Moore. 

Tia A galha — Helen Dunbar 

O Dr. Porter — Ar th ur Huu 

O Detective — Clarence Bur- 
ton 


Ella bem sentia que todos fugiam dc sua 
presença mas afirontava a maledicência 
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Demencia de lua 


Conto de ÜKUBb~AlLX\M.i:K 

Cinemntographado pela II, i 
I Pielures com a segui nt e 


- À SCENA MUDA 3 ANNO 

da cidade lua, onde esmolava faminta. 


Silll vida sc tomara alli tão lc- 
li.- què cila passã-a os annos da 
meninice a correr alegre pelas pia 
nieies arenosas, acompanhada. 


Adrien — ,S’u>n ile (irasse 
.atotir - - ./o.ve/i/i Swic.anl 
an Wallace Mac Donaltl 
üadura Irene Ihint 
<anl Williárn L'ourlleif>h 
\ criança ITrankie Lee 
n Chefe \talH- • 
















•i 


WANDA IIAWl.l Y 
isccu cm Scuintun, m; 
;i família mudou-se ptn 


hypúcrUu: 


Quanto a FleronÍt, 
quadro k it o na Argcli 


:omo ntt 


Quancli 


Albert Spaui-dinc 
NI a, Myrthe Th kc 
v in Rkesh I nfeliztv 
friumento aiaeou-lln 
formíi que, devido a 


companheiro 

c s cu primei 


jam esses espectáculos que seduziam o pintor. 
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adoece gravcmcntc c cllc, 1 
dc ver cxgottados os rceun 
medicina, implora o concui■ 
Nara. 

O poder maravilhoso d 
vem russa conquista mm. 
triumpho c o biologista, 
n victüria do cmpyrismo oi 
scicncia fôra impotente, la 
ler sido ale então o feroz j n i 
dos niciliuns. 

Nesse dia, ao chegar a 
Emlem tem a surprezu de 
que Nara ahi está tratando o 
mfii e protesta contra esse 
laianismo e a moça offcndid,i 
suas palavras relira-se no m 
instante. 


Nas mãos de Nara 


Companhia d e Loterias Nacionao s do Brasil 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DE S.JOÂO 

EM TRE* SORTEIOS 

I o sorteio, sabbado. 23 dc Junho, (ás 3 horas da tarde) — 2 o c 3° sorteios, 
scRunda-fcira. 26 dc Junho, (ás 1 1 horas c á 1 hora da tarde). 

NOVO PLANO — 52 I a 

I o sorteio 1()():00Ü$0U0 — 2 o sorteio IOÜ;ÜOO$<iOÜ — 3 o soRiiao 20ü:üü0$l)00 
TOTAL DOS TKEZ PRÊMIOS MAIORES 


(Conlinuuçào da pug. 19 j 


Sua fortuna foi confiscada pelos 
revolucionários impiedosos c ella 
só encontra carinhoso acolhi¬ 
mento cm casa da família Berg, 
cujo chefe cru um velho amigo de 
seu pai. 

Os revolucionários porem con¬ 
tinuam suas façanhas apavo¬ 
rantes, desrespeitando todas as 
leis, invudindo os lares, prati¬ 
cando, emfim, toda sorte de vio¬ 
lências . 

Uma noite invadem u casa do 
Sr. Berg e encontram documen¬ 
tos que consideram compromet- 
tedores em mãos de Nara. 

Immcdiatamentc levam a po¬ 
bre moça para a prisão onde de¬ 
verá ficar á espera da sentença 
de morte. 

O Sr. Berg, corajosamcntc, in- 
tcrvenilcmlscu favor c consegue 
libcrtal-a,embora sob a condição 
tcrrivcl dc scr levada para a Si¬ 
béria. 

A viagem dc Petrogrado para 
as regiões geladas da Rust-ia A: ia- 
ica e feica em um cario em que 
Nara é o unico passageiro femi¬ 
nino 

A seu lado vai um dos chefes 
dy^revolução, indivíduo insciente, 
c‘ sem cscrupulos, que tenta 
bcijal-a tornando-se tão insis¬ 
tente que a moça é forçada a rc- 
pellil-o com uma bofetada. 

Isso causa temor e admiração 
a todos os viajantes e o proprio 
insolente não mais sc atreve a 
molestal-a. 

Da Sibéria, Nara se dirige para 
os Estados Unidos onde, por ac- 
caso trava conhecimento com 
MRS, Vanessa Yates, uma viuva 
excêntrica e millionaria, que se 
dispõe a protegel-a. 

Nara tem assim ensejo de co¬ 
nhecer Emma Cammell, a secre- 
teria de Mrs. Vanessa, e o Sr. 
Adam Pine — esculptor italiano 
que é visita assidua da milliona- 
i ia. 


PREÇO no BILHETE— lb$000 EM VIGESS.MOS 
Os bilhetes para essa loteria acham-se A venda na sédc da Gnnpanhia, 
6 rua I o de Março, 88. 


Mrs. Vanessa não dá grande 
iittcnçâo a sua partida por que 
anda absorvida por um problema 
sentimental, apaixonada pelo es¬ 
culptor, que c também amado por 
sua secretaria a linda Ema Gam- 
MELL. 

Certa noite, quando mrs. Va¬ 
nessa c Pine palestram no salão, 
ouve-se um tiro c a jovem viuva 
cahc morta. 


Pine, desde logo fascinado pela 
bcllcza das mãos de Nara, as 
reproduz cm mármore. 

Dias depois, durante uma re¬ 
cepção em casa de Mrs. Vanessa, 
Nara c apresentada ao Da. Em- 
len ChuvclouN, famoso medico 
c filho dc um biologista não me¬ 
nos illustre. Esse notável scicnlis- 
ta c conhecido como pertinaz 
inimigo dos médiuns c espiritas 
de toda cspecic. 

Compareceu também a essa 
recepção o Sr. Connor Lee, 
um homem dc vida aventureira, 
cx-aetor c ex-padre, a quem Nara 
fôra apresentada por intermédio 
de uma carta do Sr. Berg. Agora 
Lee adoptou como profissão: exa- 
ctamente as praticas que tanto 
irritam o sábio e observando Nara 
julga ter encontrado nella uma 
excellentc succcssora para a mu¬ 
lher que o auxiliava em suas ses¬ 
sões espiritas e que falleceu reccn- 
temente. 

Falia a esse respeito com Nara 
declarando-se convencido de que 
não tardará a enriquecer sc ella 
quizer fazer-se medium c com cllc 
percorrer o paiz curando doentes. 

A moça achando-sc absoluta- 
mente sem recursos resolve ac- 
ceitar essa proposta despede-se e 
de mrs. Varessa, que tão gentil¬ 
mente promettera protegel-a mas 
por emquanto nada fizera por 
ella. 


Poucos dias depois irromp 
cidade uma terrível epidemi ■ 
multidão dc fanáticos dj n . 
á casa de Nara pedindo II , 
médios contra o tcrrivcl mal 
concurso, porem, é impn 
diante de nova moléstia c a 
ba, allucinada, leva-a para a 
publica, ameaçadoramente 

Nara, cheia dc pavor an 
ira da multidão perde os senti 

Alguém porem, icm a ide 
tclcphomar para Emlen, qu 
apressa a soccorrer a moça c . : 
ainda a tempo dc salval-a do 
dos fanulicos. 

Em casa dc Nara — já 
do susto — Emlen cqnfes. 
sua gratidão por lhe huver 
trado, salvando a vida dc sua 
que a scicncia não c tudo r 
mundo. 

Entre um rapaz dc bom . 
cto c uma moça dc rara h u 
sura dc gratidão ao amor 
sómente um passo. O idylliu 
meçou nesse dia e Nara que i 
havia soffrido encontrou .. 
u felicidade. 


As suspeitas do assassínio re- 
eahetn sobre Emma, a jovem Gus 
Miller, o copeiro em casa con- 
fessu-se criminoso. Sua filhinha 
está á morte c, levado pela in¬ 
veja por ver a felicidade em torno 
dc seu desespero tivera um mo¬ 
mento dc allucinação e desfechara 
o tiro mortal. 

O Dr. Emlen. sob cujos cui¬ 
dados mcdicos está a filha dc 
Gus, declara tratar-se dc um caso 
perdido. Pedem então o auxilio 
dc Nara, c a creança melhora ao 
contacto magico dc suas mãos. 

Lee está radiante de alegria 
pelo exito dc sua nova auxiliar 
e os dois obtem os melhores elicn- 
tes da cidade. 

O pai de Emlen, inimigo de 
Lee irrita-se com isso c começa 
a perseguir o spirita porem acon¬ 
tece que nessa occasião sua esposa 


Embranquece, amacia e assetina a 
cutis, dando-lhe a transparência 
natural da juventude 

PREÇOS: 

Modelo grande rs. 6$500 pelo correio 8$500 
medio rs. 4$000 " ” 4$500 

reclame rs. 2$000 ” ” 2$000 

A' VENDA EM TODO O BRASIL 

Perfumaria LOPES 


MATRIZ : — RUA URUGUAYANA N 44 
FILIAL : — PRAÇA TIRADENTES N. 38 


imos pelo pro- 
os preços acima 


SABONETE 


DORLY 


28 




menino encan¬ 


ei menu 
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Miss Bess, '.porem, lograra es¬ 
capai e salva-o mais unvi w:, cor- 
tun lo, cnm certeiro tiro, a coreia 
que o prendia 

Kntfio .1 \< tornando por sua 
wz a oílcn- iva, faz ele um dos 
bandido ‘cu ;• i-ioreiro, obrigar- 
Jo-ii a confessar quem havia fal- 
q ficado o.i n^sigrvitura c mm 
Stn-leli) O vlclcgado CrlLtSl I' I 

O h mJiJo não he<ita cm attri 
búir a I lisi esses crimes. 


A porta fechada 

• ( oMiinuavÜM viu pua. 15/ 

10 de infuneia que, paru a 
sociedade, e í 6 mente pura cila 
seriom marido e mulher, mas vi 
veriam como extranhos. O casa 
nuntu lôra apenas uma iotmali- 
J «de para o fuii t ! e não perder 

11 herança. 

In it ado com isso. Brooke 
P or !>u,i v. : propoz-ihc um accordo 
mediunte u qual passado, certo 
P. r f! s "> i equereriam o divorcio, 
Piidend., Nathai.ia acolhei o 
,n:ir ‘da. c,ue lhe aprpuvcee 

' Mihendo d esse accordo. 
1 ’ UJ ' "an ou de obter a mão 


e uni li 1 . g> anima, cm que lhe 
commut içado que ioda 1 Im - 
a do ca ai havia sido compru- 
a 1 Ja Mostrou c- a t.legram- 
uo conquistador, que empal- 
•ecu, mudou dc conversa c no 
eguinte partiu vem c des pe¬ 
ei aquella que tanto diria amar. 
dimptchcndeu, então, N 'Tha- 
a força de .-cu conquistador 
esolvcu acccitar a felicidade 
• Brookk, o leal amigo cie in- 


Duplo ciúme, ou mulher 
contra mulher 


revelou a Dole que Gabrikli.a 
c o medico • d conheciam, por¬ 
quanto c-1anelo Jl i cm -cU nteiier 
e ■ruindo elle um efestes na\- 
sos car.c'ia.c.ps, que o consumiam 
o Du J.oroe Bristou fôra chã 
mudo O |ovein csculptor sofíriu 
havia muito d‘ésse mal e o accesso 
‘e repei m di n epois, em ua çi 
chi festa, quando os amigos ti 
nham ido reiidcr-lhç* homenagem 
por ter sido sua estatua a "Bclla 
Primavera’’ premiada numa ex- 


linda pari iensc como tendo sido 
a sua inspiradora, o que fizera 
tu ar a morder o> lábios com furor. 


('.omprchendcne;- porem logc 
que ia ■ morre: , elle pediu aos dnh 
que se c isassem e que JoRGE li- 
rc-sse 11 a UR lEi. \ feliz como o mere¬ 
cia . 

O casamento realizou-se e passa- 
ratn-se ttez annoncm que o> duus 
viveram cotrio em um c. u abe to, 
vendo sua união abençoada pele 


governanta e um dia Gvnriell' 
viu surgir cm sua casa, para oceu 
par esse cargo aquella que fôri 
a esposa de Saturnino Dole 
Jorc.k julgou--e na ohrigaçãi 
de proteger a viuva de seu molho 
amigo e, ui que ella não queri; 
Receitar dinheiro, dava-lhe a 


Jack, 0 destimido 


12 F.PíSODlQ — A FIAMMA no 

01310 


( Continua no proximo numero ) 


uma quadi ilh n . 

' >- lirv I a p.H -.tr pel. 1 - m I- f Ude- 

transes, para li n eguir que L- 
gali ; c equeilcs c.« cumcnto: 

I at:» chega, i 1 
companhia acreditando < que 
I 1 in 1 11 .c .iliii m.a : • • ,, M | , 

da mente Mas ei* que dc sul-in». 
tipparece o J, t tn , que lhe ar 
dava ; o encalço , ia lis- ordem 
de pt i; ão I m K. 1 orem, graç 
.1 um golpe de au\n l ca| 
lhe I nli etantu, o ii num dc I i ini 
havia ohi lei i > a nome , a- > para o 
cargo dc delegado dc Brc IUinI, 


Alem J’i>o elle urde uma intri¬ 
ga tal cm comi in ção c< m I 1 ini 
ca chamada Rainha Br vni" \ que 
MI s.s Bl- ss • 1 l f a d' I na IIHlUli Mo 
IACI 1 cari 

httsw que a -t ■ viam na 1 1: ia 

( ihega poreni q dia itilga- 


m.-ptu c, d.epoi - de variou inci¬ 
dentes a innç i verifieanJo a in-.. 
noccncia de .1 \< K, arranca-o do ' 
nibunal, oruc cnlra rnontííoa a 
cav *11• ! 

São p.a cguidos e por pouco o 
hravu ra.p'Z não é alc mçado p<m 
1 1 111 ' . : ■ bafas d .0 : rsegui 

Limes, que acham, iníelizmcnte- 
pcir do novo o agarrarem 


P nu promover, perante a 
justiça a apuração chi innocentia 
l'c • u amacio, miss Bess c^it igc-sc 
a seu advogado, que vende os tí¬ 
tulos a cila pertencentes, afim de 
in demnisar a Consolidou d. E p»ar- 
icm todos para a séde da comarca, 
pãrá onde Jack levara também 
o bandide* para que elle repetisse 
perante o juiz o que dissera, quan¬ 
to aos clclictos dc que o açcu- 
sa vam 

Túdo sc vai pois arranjando da 
melhor forma, porem Fltnt põe 
em execução uma novo e tene¬ 
broso plano do qual resulta que o 
hotel onde Miss Bess sc hospe- 
dára c preso das charr-mus e a in- 
1 tépida moça suçcumbiria ulli 
sem a dedicação de Jack que a 
livra da morte, arii. cando a pró¬ 
pria vida 


Fíhn i/u Universal tendo corno 
interprete principol o actor Jai:k 

Hoxie. 

(Q/ntinuaçSo) 


cm:'r>òi um grupo dc ho 
t . .ipuz * dique lhe Iv \ ui 
lopu apez .1 queda m. al- 
I ' 1 K 11 ii" cgt iu \ ercel-oi, 
■ ’ mi Miss lii ss 
1 . cu iimã. . Tom, ala. 

> ! icem l . os cs.ct ipioi tos 
■ ■rlidot d v . la .jpre cW» 111 
i is o>m a Ia 1 -; 1 ,iv ign.a ura 
K, lãzcndo deste horrores 
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Seu marido e seu fdho cercav; 
a trahia com sua assistente, tanto 
que os dois haviam partido juntos 
para Baltimore, a pretexto de ser¬ 
viços médicos. 

Quando Jorge voltou Gabri- 
ella lançou-lhe em rosto a tra- 
hição. O medico chamou sua as¬ 
sistente para dizer o que os tinha 
levado a Baltimore : o caso de um 
irmão d‘ella, que fôra preso como 


n-a de ventura ideal e sem par 

falsario e que elle queria salvar. 
Quem lhe suggcrira a affrontosa 
calumnia ? Clara ? Pcis seria 
despedida. 

.Mas Clara, que está alli para 
uma obra de vingança, exclama : 

— Se o senhor não é infiel a 
sua mulher, ella o foi ao senhor 
pois foi amante de meu marido ! 
E mostrou a Jorge o "diário" 


Alli estava a estatua magnifica viuc cila inspirara 


de Dole ou antes mostrou-lhe 
apenas a ultima pagina falsifi¬ 
cada por ella, para o fim que ti¬ 
nha em vista. 

E Gabriella deixou a casa de 
seu marido. 

Muito mezes se passaram. Jor¬ 
ge tendo descoberto a falsidade da 
accusação em vão a procurava 
até que um accaso o levou a des- 


cobril-a . em sua proprta casa ' 
Ella lá ia vêr o filhinho e nesse 
dia o marido a surprehendeu . 
para pedir-lhe que ficasse naaaelle 
lar, que era o d ella e onde encon¬ 
traria mais amante do que nunca 
e arrependido de haver duvidado 
de sua inteireza moral 

Cynthia Stocklev 


Ladrão da sangue azul 


Continuação da pag. 10) 

dia seguinte, o tenente 
Ambrosig é procurado em seu es- 
criptorío pelo Sr Justino Hab- 
don, advogado da familia Ste- 
thrill, que lhe vem perguntar 
se não será capaz de descobrir 
um rapaz de quern só tem uma 
photographia de quando ainda 
era creança. 

O tenente diz-lhe que o retrato 
embora de um menino, muito se 
assemelha a um instantâneo que 
elle possúe do famoso ladrão ap- 
pellidado "Dedos de Dama 
Por essa occasíão andando Ro¬ 
berto a passeio por um dos bair¬ 
ros chies da cidade, vê uma linda 
moça nas proximidades do pala- 
cio da opulenta Sra. Stethrill 
Entretanto o advogado Jus- 
TJno Haddon, sabendo que Enid, 
a pupilla da velha millionaria, 
será sua unica herdeira caso o neto 
não appareça, resolve dizer-lhe 
que é de todo impossível desco¬ 
brir o rapaz e trata de promover 
seu proprio casamento com Enid 
pois d’esse modo será senhor de 
toda aquella fortuna. 


Mas a despeito das affirmações 
do advogado, a Sra. Stethrill 
insiste em descobrir o paradeiro 
de seu neto A vista d isso Had¬ 
don resolve dizer-lhe que o rapaz, 
tendo crescido em abandono, é 
hoje o celebre ladrão "Dedos de 
Dama". 

Essa revelação não desanima 
a attribullada senhora, e ella tão 
ardentemente emprehende um in¬ 
quérito pessoal, que, dias depois 
tem ensejo de vêr "Dedos de 
Dama”, e, notando sua similhan- 
ça com o retrato do neto, convi¬ 
da-o a comparecer em sua casa, 
declarando precisar de lhe fallar 
sobre assumpto que por certo o 
interessará grandemente. 

Ao chegar á casa da Sra Ste- 
thrill, Roberto tem a agradavel 
surpreza de ahi encontrar Enid, 
a moça, que vira quando em pas¬ 
seio pelo bairro e que tanto o 
impressionara Sem perder tempo 
o rapaz começa a lhe fazer uma 
ueclaração de amor quando c 
interrompido pela Sra. Steth- 
rill, que entra na sala. 

Depois de conversar com elle 
alguns instantes a avó, desejando 
pôr sua honestidade a prova, dá- 
lhe a chave de um cofre, pedindo- 
lhe vá buscar uma certa quantia 


com que deseja mandar fazer uma 
compra 

O rapaz faz o que ella lhe pede 
sem pensar sequer em roubal-a. 
Apenas elle se retira, Haddon, 
acompanhado pela Sra Ste- 
thrjll, abre o cofre e verifica, 
desapontado que nenhum di¬ 
nheiro desappareccu 

A avó convencida da que ape¬ 
nas a miséria e as más companhias 
afastaram o rapaz do caminho 
da honra manda chamal-o de 
novo c declara-lhe que elle é seu 
neto e unico herdeiro, Roberto 
porem num impeto de consciên¬ 
cia confessa-se criminoso e para 
evitar que a Sra. Stethrill, in¬ 
sista cm lhe dar seu nome vai 
cxpontancamente entregar-se á 
poiicia, pois, embora regenerado, 
quer receber um castigo que re¬ 
conhece merecer 

E’ condemnado a passar dous 
annos na prisão 

Quando final mente recobra a 
liberdade vai para o interior do 
paiz, onde deseja começar nova 
vida como homem honesto, tra¬ 
balhando como lavrador, l.abo- 
rioso e cconomico, em breve elle 
consegue comprar umas terras 
onde vive dedicado unicamente 
ao trabalho 

Dois annos mais se passam 


quando, uma tarde, Enid .ndo 
em excursão pelo camp- , n- 
tra-o; porem cllcnão mais !••.«. ta: 
a corte, pois, não se julga cagrio 
de ser seu marido. . , 

Enid volta para Ncv. 't ^ 
c elle prosegue em sua vui.» soli¬ 
tária. 

Uma tarde, volta elle . tra¬ 
balho, entra em casa de-preoc- 
cupado cantarolando e • - ;1 ‘ 

ante de si Enid que o espera sor¬ 
ridente 

D essa vez elle- não roi-a 
em vez de lhe pedir que- se rerire, 
— manda chamar um sacera te • 

Jackson GregorÃ 


Annunciam-se como provavci. 
os noivad' de Jacqielim los ‘ 
can com Jac: Nolan. 
um rico fazendeiro . o de Makk- 
rie Dawn com Da vip 
da companhia do mesmo n> me 
E verdade que os artista- men¬ 
cionados negam terminuntenur.^ 
essa noticia, mas do mesmo 
o negaram Mary e D- 
Pola Negri e C.arlit.» 1 o- 1 ’ 
tas vezes foi desmentida a n ■ 
do noivado de Mildrfp _ 

com Haroldo Lloyd, que 
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Ter músculos de avo £ cousa muito util < 


A volta do mundo em 


Romance de William P. de 
Varek 

Cine malogra f>hado p>ela Univer¬ 
sal com a seguinte 


PHill F-ogg — Wm. Desmond 
Madge Harlow — La ura La 
Plante 

Jiggs — Wm. P. De Vaui 
Brenton — Wade Bolclcr 
Harlow — William Welsh 
Rand — p crC y Challcnger 
ornith — Hamilton Morse 
P;^ is — Tom S. Guise 
Whitc — Gordon Sackville 
Detcctive — L. J. 0’Connor 
Uctectivc — Arthur Millctt 
ifigott — Sfiottiswoode Ailkcn 
Mun.arc — B oy d Irwin 
Uarcy — Sidncy De Gr cm 
Uesplaycr — Jean De Driac 

( Gontinuação ) 

CAPITULO V 

os abutres do deserto 

do G Sl s n", auxi,io do dedica- 
bor/l.i' 1 1 ’ conseguiu, de 

corri n / ° aer oplano, llanç tr uma 
rala dò n í' SS M ad t e c as - s im rctí- 
todo " to í ° tcrr:t <; 0 do hotel, 
todo envolto em chammns. 

dc r n tcrnno amCntC ’ 5** ra nao P cr - 
VcitndM P que Poderia ser npm- 

Bicnton o^lravo r^ tCS J ° ,níamc ' 
O no in . ura vo rapaz,seguiu para 
va c t cm c °mpanhia de sua noi- 
giUndo CU cmlvM 0 .; m8S nfl ° conM '- 

que „ 1 h "car cm um navio, 
ancoras r n C r í u aVa pnra cr « uer ; »s 
Plano pnn r n ° proprio , acrco- 
p»ra Constantinopla . 


Na verdade cru alli que Plii- 
leas tinha agora que proseguir cm 
sua arriscada missão pois era 
na capital do Islam, que vivia o 
opulento turco Adbul Hamid, pos¬ 
suidor dc mil acções da (lompa- 
nhia de Petrolco. Era indispen¬ 
sável obter seu consentimento 
para a providencia proposta pelo 
pai de miss Madge, para que ellc 
não fosse derrotado por seu odi¬ 
ento adversário. 

Brenton, que o seguira em iiu- 
lomovçl não teve mais tempo para 
impedir a partida e fut io$o, cor- 
reu ao consulado italiano, onde 
denunciou o ousado viajante co¬ 
mo fugitivo á policia franccza 
e pediu que telcgrnphnssem tmme- 
diatamente afim dc deter c pren¬ 
der os tripulantes do aereoplano 

Acreditando que se tratava de 
algum criminoso, altnmcnic pe¬ 
rigoso, o cônsul apprcSsou-sc a 
attender a seu pedido c, por isso, 
a esquadra italiana recebeu or¬ 
dem para abater o aereoplano, 
que pretendesse atravessar o Me¬ 
diterrâneo sem documentos c com 
intuitos supeitos. 

Assim, apenas se approxima- 
va do liltoral da Italia, o valoro¬ 
so Philéas viu-se alvo da nume¬ 
rosa artilharia ao serviço dc de¬ 
fesa nnti-acrcn. 

F'eljzmcnte ninguém ficou fe¬ 
rido a bordo; mas os obuzes cri¬ 
varam as azas do aeroplano de 
tal modo que oapparelho não mais 
se poude sustentar e cahiu so¬ 
bre as ondas 

Philéas porem, disposto a tudo 
para evitar seu aprisionamento 
que significaria o fracasso dc sua 
missão, a victoria de Brenton e a 
ruina de seu futuro sogro, ma¬ 
nobrou dc tal modo, que mnn 
tendo o aereoplano em vôo pla¬ 
nado por quanto tempo lhe 
foi possível, manobrou tão has 
bílmente que só foi cnhir no mas 
a grande distancia dos dcstroycrs 
italianos E, antes que estes o ul 
cançasscm teve a felecidadc dc 
encontrar um bote uutomovcl de 
recreio, cujo proprietário, ou¬ 


O attribulado Abdul Hamid nó meio de seu liarem. 


vindo a narração de sua aven¬ 
tura e sympat bisando com o jo¬ 
vial Pi i i i.EAS, prestou-se a le- 
val-o a Constantinopla com toda 
a velocidade de que era capaz 
sua cxccllente embarcação 

Brenton rcccbcu com furor 
bem facil de imaginar, a noticia 
de que Phileas lograra prose¬ 
guir na viagem e assim de¬ 
cidido a pcrseguil-o com seu odio, 
partiu em aeroplano com a es¬ 
perança dc chegar a capital otto 
mana antes dellc. 

Por uma coincidência infernal 
Phileas, logo ao chegar a Cons¬ 
tantinopla, procura Abdul Ha- 
mid e não o encontra cm casa 

Tem que esperar para o dia 
seguinte, c encontra a situação 
complctamcnte transformada. 

Mais feliz que ellc, Brenton 
conseguira fallar a Abdul na vés¬ 
pera e offcrccera-lhc grande ga¬ 
rantia para que negasse a Phi¬ 
leas o consentimento desejado. 

Mas alem disso o opulento 
turco está profundamente aca- 
brunhndo por que sua rilha úni¬ 
ca foi designada pela sorte para 
sacrificada numa cerimonia cx 
pitioiiaque o grão-saccrdotc d- 
sun seita exige para que os ini 
migos do Islam sejam vencidos 

Quando Phileas insiste para 
que ellc assigne a auctorisação 
tão necessária ao Sr Harlow, 
o ottomano exclama, num impe- 
to dc furor e desespero 


— Pois sc o senhor trouxe 
comsigo a filha de Harlow e se 
cila ama verdadeiramente seu 
pai, dedique-sc por ellc. Tome 
o logar de minha filha para scr 
sacrificada no templo, c cu assi- 
gnarei o papel de que o senhor 
precisa ! 

Phileas quer protestar po¬ 
rem Mtss Madge immcdiata- 
mente declara que está prompta 
a scr sacrificada para salvar 
seu pai da ruina c cntrcgar-sc 
aos guardas do grão-sacerdotc, 
que a deverão levar onde deve 
scr realizado a cerimonia expia¬ 
tória . . 

Phileas allucinado á ideia 
de perder sua noiva em condi¬ 
ções tão horríveis, perde a cabeça 
a ponto de ir procurar Bren¬ 
ton para lhe propor um accordo. 
Trahiçociro c cobarde, seu ini¬ 
migo ftngc-sc disposto a uma so¬ 
lução conciliatória e parte com 
ellc em direcção no templo mas 
cm caminho rouba-lhe a cartei¬ 
ra, que contem todos os papeis 
já obtidos e atacando-o a falsa 
fé abandona-o no deserto 

Voltando a si, Phileas cami¬ 
nha corajosamente pelo arcai de¬ 
solador que parece não ter fim 
Mas terá ellc forças para alçançnr 
algum logar hahitado? E conse¬ 
guira fnzcl-o a tempo dc salvar 
sua noiva c proseguir cm sua aven¬ 
turosa vingem 1 

( Continua no proximo numero.) 
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Nada é impossível 


(Continuação da pag; 2 SI 

nalista precMlccto do publico 
havia sido convidado pelo di- 
rcctor do Diário de Clarion Sr. 
Byron Tu.lky, para escrever 
uma serie de »rt igor, a cs?c res¬ 
peito, desvendando, em unvi sen¬ 
sacional reportagem, as manobras 
dos que não escolhiam meios para 
chegar aos fins, isto é, enriquece¬ 
rem á custa do povo cscorch ide.! 

Quando lhe foi indicado o nome 
do Sr. Standish entre os ganan¬ 
ciosos, que ellc devia denunciar 
c atacou em teus artigos, CraNk 
hesitou, lembrando-se do convite 
que havia recebido com tanta 
alegria, por lhe offcrecer um en¬ 
sejo de estar algumas horas ao 
lado da encantadora misn Lva, 
pela qual estava apaixonado e a 
quem pretendia msitn confessar 
os sentimentos que lhe iam no 
coração. 

Hesitou, mas, preso a teu dever 
dc jornalista e reconhecendo a 
justiça díiquella campanha não 
recusou a missão, que o Sr. Byron 
Tigley lhe confiava. 

A" noite, jantou no palacete 
do Sr. Stantish e conversando 
á mesa teve a franqueza dc re¬ 
bater umas tantas opiniões do 
Sr. Jasper c do proprio dono da 
casa sobre a inve. 'simelhnnça 


CÁSA guiomar 


CALÇADO DADO 


AVENIDA PASSOS, 120 

( PROXIMO A* RUA LARGA ) 

Tendo adquirido uma impor¬ 
tante fabrica, pode assim ven¬ 
der os scua produetos de calçado, 
desde as alpercatas ao Luiz XV, 
mais barato que cm qualquer 
casa 50 0 I o 



MODELO N1LDA 


de 17 a 26 4S000 

> 27 a 32. 5$000 

» 33 a 40. 6S500 



MODELO NORAH 


de 17 a 26 . 4$500 

» 27 a 32 . 5$500 

» 33 a 40 . 7S500 


Pelo correio mais 1$500 por par. 


Remcttem-se catálogos iIlustra¬ 
dos, g-atis, para o interior a 
quem os solicitar, 

PEDIDOS A 

Julio de Sousa 


c alguns dos lypoa dercriptos 
por clíc cm .‘cus livros 

No dia seguinte a esse jantar. 
Grane iniciou sua •,-portagem 
auxiliado pelo de te: tire Bit t NI o 
Pt ierson e por um larupio apo¬ 
sentado, Spike D.wvson, cuja es 
pecialidndc sempre lòr.a abrir c<>- 
Ii cs; Cf m o auxilio d esse "prolb 
sionnl" o jornalista consegue obter 
oocumento- que seriam bastar 
tes para lev ir Jasper Branih:n 
ri cadeia, como especillnctõr frau 
dulento. 

domo era dc esperar o Diário 
de Clarion fez um cscamlalo for¬ 
midável com cssti reportagem, 
provocando unvi intervenção da 
justiça, que detet minou diligen¬ 
cias cspeciacs afim dc apurar a 
responsabilidade cto negociante 
tão gravemente nceumUo pelo 
jornal 

Mas o Sr Byron Tingi i y in¬ 
sistia lunto de Cr A NE.. fazendo 
que c iâo de que o proxim • artigo 
s< i. I> i i .■ .!" Sr- Si \N 1 ISH 
o t c ct iptot i.t não sabia o qúo Inzer 
para salvar o pai de s ta nam>> 
rada, que lhe dissera não perdoar 
o homem que tivesse a coragem 
dc offender seu progenitor 

Mas o dever e o dever e Crank 
deu uma busca também na fa 
brica do Sr. StandisU, certa noite, 
illudindo o respectivo vigia. 

Descobriu alli papeis seriamente 
compromettedores c, no dia se¬ 
guinte, depois dc um hahil aviso 
ao pai de lív a, declarou ao Sr 
Byron Tingley que absoluta- 
mente não proseguiria na cam¬ 
panha, preferindo rescindir o con¬ 
tracto que fizera com o tornai, 
abandonando os grandes honor» - 
rnrios que lhe eram assegurados 
por esse contracto 

A vista d‘isso, o d.irector do 
Diário de Clarion, não estando dis¬ 
posto a retroceder encarregou 
Spike: dc se apoderar dos docu¬ 
mentos que o Sr. Standisi-i obe¬ 
decendo ao aviso annnymo, le¬ 
vará da fabrica para sua resi¬ 
dência 

O antigo ladrão faz uma visita 
nocturna ao palacete dc Stan- 
i ist* erh h usta d’esses documento, 
arromba o cofre e, não pode rc 
ristir a uma tentação apodera- c 
lambem das joias da fumiliu. 

O uso do cachimbo 

Ncssíf peite, lambem ( r ani 
fòra ã casa c'o millioparjo e.por 
uma coincidência deveras im 
pressionadora, vê-re accusado do 
' i e.ubo das joias, b çomo não tem 
meios para se justificar o nego¬ 
ciar» te te- o|vc eiimmupicar o caso 
ã policia. 

rclizmcnte, Spike, depois do 
furto, dirigira-*e ;‘i casa ele Crane: 
que cseopdé não sómente «is pa 
peis censo os ebjectos que ellc 
-• urr ipiára 

Assim a policia n-t inquérito 
que inicia nada enu nini e, dc 
pois de ouvir Grane, o millio 
rufio retira a queixa, aííirmnndu 
í os agentes qtie foi illudido por 
uma pilhéria de rr.átt gosto. 

I mmcdiatr mente Cra.ne vai 
prr curai o cm sua ca-a 

Não fchára ellc impossíveis 
muitos dos aventuras narradas 
nos livros do c-criptor 1 lí, agora, 
tc ellc lhe apresentasse os doett- 
mentos compromet tedores e as 
joias, que opinião formaria das 
- uns ncvellas, que ela-• ificár» de 
irreocs 1 

O Sn. St^npish fica satisleitis- 
s imo ao rebaver os papeis que, 
tanto o inquietava e tudo acaba 
bem joias c documentos são-lhe 
restituídos c lív\ enhe nos braços 
do feliz esctipior. 

I -rhoer ico S Jackson 


A impossível Sta. Bellew 


(Continuação da pag. 2í) 

tarda a descobrir que tudo 
sacri ficou por uma mulher ca! 
culisin c sem coração ejue somente 
quizera apoderar-se de sua for¬ 
tuna. 

Gnmprchendc então seu grande 


erro e a injustiça,que praticou com 
relação a sua leal esposa. 

Todavia humilhado e acabru¬ 
nhado não tem corrigem para se 
separar de Naomi, que lhe enxo¬ 
valha o nome n cada passo 

Porem sua mãi, miss Ai;atiia 
que por occusião d<> jury, allu- 
einada pelo desejo dc o salvar da 
prisão e talvez do c.ul.ifubo, fòra 
testemunha contra Bi.iiy, cm- 
bom a soubesse esposa irrepre- 
hensivel, iirrcpende-se de tão vil 
procedimento e agora ve esforça 
por induzir I \m:i- a abandonar 
Naomi c ir n Deauville afim de 
obter o perdão ele Bktty 

Lance não se resolve a isso 
por que, a despeito de tudo, o do¬ 
mínio que Naomi sobre ellc exerce, 
c dia a dia mais poderoso. 

Um dia, mrs Agatiia vai á 

casa do filho c ahi encontra Nao¬ 
mi espancando barbaramehtc o 
pequen»» enteado Intervém em 
lavor do menino e é desfeiteada 
pela aventureira, jusiamentc no 
momento em que Lance chega 
Mas nem a-sim clle tem a ener 
giu necessária para censurar ao 
menos a esposa. 

A vista disso mrs \gatiiA 
resolve então raptar o neto, pois 
só assim será posíivel livral-o 
das perversidades dc Naomi. 

baz o. necessários preparativos, 
para uma viagem, adquire pas¬ 
sagem para -i c para o menino 
c, certa manhã, qimsi na hora cia 
partida de um navio para a Lu 
1 'opn vai a casa do filho e pede -r 
Naomi permissão para levar, q 
nctinho a urn-i lesta infantil 

Assim foge levando cornsigo 
o pequeno I.anci 

(Ihegandó a Deauville encontra 
o Dn I 1 ei st a n c narra-lhe toda 
a verdade sobre o caso de Bi t l Y 
Confessa haver sido testemunha¬ 
do falsamcntc e prompti fica-se 
a declarai o puhlic-imentc. afim 
dc se redimir dc tão cruel caiu 
rnnia 

Lni.ão o Dr I 1 1 i s i \m, eonven 
«.ido da honestidade de Bei i a 
cont a ao filho que cila procedera 
leviamamcnte no baile apenas para 
satisfazer seu pedido 

lí vai clle proprio procurar 
BlíT l y para lhe pedir c|t.ie acccifc 
o nome e amor ele seu filho 

13a yrr» I ist i 


Duqueza de Langeais 

(f'aruinuíiç-iii dn pag Si 

lhe diz que todo Parir, falia dc 
-iu amor, nir- quanto a clle, m- 
não 11 \ es se por ella apenn? um 
capricho tel <> hía provado aji.-c 
lhado a seus pe 

n general não hcit.i, pGrquc 
ern seu coração ha na verdade 
muito amor Ajr.elha-^e. c 
ouve o chasquinur dc Mme. i:e- 
Ser izy 

l .tguz H- offendido ( .otupre- 
hendeu toda aquella eornedia lírn 
cu ro-to ha o rictus do odio 
Mas ellc curva-se, pede licença 
c retira-se. 

Agora An i oine i t ti quer correr 
apoz ellc, pedir-lhe peruão, poi - 
que sente que também o ama, 
e tó por insensatez procedera ci a 
qtiellc modo. Porem clle a re- 
pelle l.m sçtt coração não ha 
mais amor. 

boi cm um grande baile, dias 
depois, que dc novo se encontra 
rum. Agora c ella quem o procura 
para pedir-lhe perdão porem 
clle fnrmáríi em -eu cerebtn um 
plano de vingança tio insulto 
d aquclla mulher 

Pouco depois deixando o salão 
illumínndt c totvndo seu cano, 
a duqueza de Langeíais viu-se 
transportada para outra casa que 
rão a sua e alli conduzida á força 
para um salão subterrâneo que 
parece um calabouço dn inejuisi- 
ção I um cspcetaculo t.errivcl o 
que -c lhe uni olba P.lía compre 
hende que vai ser itilgada, ma 
quem será o julgador 1 

llle surge 1. o general 

Montriveai Llla corre a -cu 
encontro porem clle lia; diz que 


. clle, 


meios 


clu- 


náu e ia alli para salvai t 
para punil-ii Vai ter ',,i , ' 
queimados, para não a-ilu;:,, m .,.' 
pinguem e não vet mal- |' 
lezas il est e mundo. 

lílla declara que não - c - lm 
ponn e.jm o castigo t « m t„ríto 
que clle lhe prorr.citH que ., j. m ,. 
ta e mesmo cega «era • ó .i..i|„ 
Dil o prostrada a -«o- r , , 
dindo não má> perdão, nii| ç * 
esmola de seu amor | 
não podendo supportar m ., 
quella angust ia, ncreditando aip,),', 
que ella utilbn aqueIU 
para fugir ao castigo, i 
t indo-se impotente para 
manchar-lhe a hcllezi, 1..- 
pender tudo e cJcix i-a partir 

Passou se uma semana 
rante a qual ella tudo r, p;U;t 
tornar a ver o general. 

bscreve lhe pedindo p; vir ít 
sua casa 

l .m vão i» e-peroq. 

I ntão cl la pede a seu v. lio. r, 0 , 
o marquez dr C-írandifh, qn , 

o portador i'c uma ultima , , 

cm que pela ultima n .., r 

ca-lhe uma entrevista p;(l:l 
as cipo e meia da noite, clle 
não fòr até c^vc momento mup- i 
mais a verá esperou em vão , 
á hora aprazada, uma I t 
a le vc >ti Pat a onc'e 1 I i . |à L - 
ninguém poude informar >>, 
neral c|tiundo, nrrependtd. > veiú 
algutv momentos v’e P oj- 
e meia 

Um anno uiteitc» s pa -n htw 
qUfe i llc poJesse • . 1 1 •« r ,>n *. cl!;i 
se achava, mas por fim de > > >' mu 
a tinha e retirado para un >u- 
vento, na Córsega. 

I ietou um veleiro e 1.1 foi ter 
\ duqueza, cjue ia pmlr ,u, nãti 
C|uiz, recebei o, mas por lim nã(> 
poude evitar o que set» coração 
lambem pedi». 

b o veleiro tiotrxe para I • ir*.,a 
íicftielle- clous coraçõe- uni >■ 
para rempre 

I loN.iRÉ Pt- Bai - H 


CABELLOS 
BRANCDS ?! 


A Loção Brilhante t >z 
viiliar a eôr primitiva nn 8 
dias. Não pinta porque não 
é tintura, Não queima por 
que não contem sacs tvu-i 
v<>s. Ií’ uma formula - • ntí 
fica do grande botam* 
Ground, cujo segred» 
comprado por 200 c 
de téts. 

Com o uso regular d 
çã" Brilhante: 

1 0 — DcsapptU ceem 
plctnmente as caspas c 
ções parasytarias. 

2 o — Cessa a qu»- 
cabcllo. 

3 0 — Os cabcllos I r 
descorados ou gnsallv-s vl- 
tnm á iôr natural pruiat-VT 
sem ser t i ngiil< >sou quemt ‘- los 

4 ° — Detem o nas-m nto 
dc nt>v4)s cabcllos hran>° s - 

5 o — Nos casos dc . vi¬ 
cie faz brotar novos cai á" 

(> 0 — Os cabcllos gai>i ,l, n 1 


foi 


Lt 


do 


lindo? 


inpii 


vitalidade, tornam 
e sedosos e a cubcç 
e fresca. 

A Loção Brilhante c ■■ '-j* 1 
pela alta sociedade d> 
Paulo e Rio. 

PREÇO DD VIDRO 6$500 

Pelo Correto; 7$50t» 

líncontra-sc á venda mt a 
drogarias, phnrmucias e P>' 
rins dc primeira urdem 

Pedidos a 
Anionio A. 
l lai xá I 122 


Per pi 
-RD dc I 


Em S 


P.iuM: BAAUEL & C. 
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Revistada Semana 

A mais importante e luxuosa revista da America do Sul 


Contos. Modas. Ca¬ 
ricaturas. Chronicas 
mundana e militar. 
Notáveis artigos so¬ 
bre Historia, Tradi¬ 
ções e Arte Nacio¬ 
nal. Consultorios me¬ 
dico. odontologico e 
das senhoras. Con¬ 
cursos. Noticiário na¬ 
cional e estrangeiro. 


Publicando semanalmente 
uma completa reportagem 
photographica dos aconte= 
ci mentos nacionaes e es= 
trangeiros 

Grande formato, bellis- 
simas gravuras, uni tex¬ 
to atrahente e palpitante 


A REVISTA DA SEMANA, que é a 
publicação illustrada hebdomadaria de 
maior tiragem no Brasil, offerece aos 
seus annunciantes uma ampla e atrahente 
secção de annuncios, entremeada de gra¬ 
vuras e de texto. 


Assignatura um anuo (52 numeros) 50$000 

seis me/.es. 26$000 

Numero avulso para todo o Brasil. 1$200 

Rua Buenos Aires, 103 - Rio de Janeiro 
































































































































































































